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SEU VOTO
IMPORTA!
MULHER, 

As mulheres são a maioria do eleitorado e serão 
decisivas no segundo turno das eleições 

presidenciais. No dia 25 de outubro, o Brasil vai 
decidir entre dois projetos distintos. Apenas um deles 
representa a garantia do salário mínimo, reajuste da 

aposentadoria e dos benefícios sociais acima da 
inflação, SUS, educação pública e o fim da escala 6x1. 

Cada voto importa para o futuro das famílias.
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CHARGE |  LATUFF

EDITORIAL

Eles odeiam os trabalhadores, eles nos odeiam 
O resultado do primeiro 

turno foi péssimo para 
os trabalhadores e 

trabalhadoras. Flávio Bolsonaro 
(PL) venceu por uma diferença 
menor que 2% dos votos, e a 
extrema direita aumentou o 
número de deputados e senadores. 
A boa notícia: a eleição ainda 
não está definida, mas requer 
determinação para vencer. 

Do lado de Lula (PT), que 
todas as pesquisas apontavam 
ser o favorito, manifestações 
de estudantes por todo o Brasil 
estão acontecendo dia a dia. O 
fim da escala 6x1 foi pautado 

no Senado, e sua votação deve 
ocorrer antes da eleição.  

A extrema direita, que Flávio 
Bolsonaro representa, sabota 
os trabalhadores e dá início 
a episódios sombrios. Como 
a comemoração da deputada 
catarinense Júlia Zanatta (PL), 
que saiu às ruas empunhando 
um chicote ao anunciar o que 
preparam para 
o lombo dos 
trabalhadores. 

As eleições não 
terminaram, e o 
principal cargo 
segue em aberto. 

De um lado, um projeto de país 
soberano representado pelo 
presidente Lula. Um Brasil que 
investe no seu povo: ciência, 
saúde, educação, universidades e 
centros tecnológicos. Que garante 
aumento real no salário mínimo 
e paridade dos aposentados. Que 
taxa os ricos em vez dos pobres 
e garantiu a isenção de imposto 

de renda para quem 
ganha até R$ 5 mil. 
Não é pouca coisa.  

Do outro lado, 
a incerteza das 
propostas e a 
lembrança do governo 

Bolsonaro, que negou a ciência e 
causou a morte de mais de 700 mil 
brasileiros durante a pandemia. 
A defesa da submissão das 
mulheres, para que elas ganhem 
menos e fiquem sem licença-
maternidade, o congelamento 
do salário mínimo, a blindagem 
aos aliados e filhos, o descaso 
com as mudanças climáticas.  

É triste constatar que parte dos 
brasileiros aderiu a esse projeto 
de destruição, que quer entregar 
nossas riquezas (as terras raras, 
o Pix). O chicote de Zanatta é em 
todo trabalhador. Eles nos odeiam. 
Mas temos tempo para derrotá-los.

É o recado 
de que, se 
pudessem,  

nos açoitariam

brasildefatorio@gmail.com
www.brasildefato.com.br/rj
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Maricá promove Festa 
Literária Internacional

 » A 11ª edição da Festa Lite-
rária Internacional de Ma-
ricá (Flim) acontece entre 
os dias 30 de outubro e 8 de 
novembro na orla do Parque 
Nanci, com entrada gratuita. 
A iniciativa vai reunir dife-
rentes vozes da língua por-
tuguesa em encontros sobre 
literatura e cultura.  

Nesta edição, participam 
nomes de Angola, Cabo 
Verde e Moçambique, em 
conversas sobre as diferen-
tes formas de criar, contar 
histórias e produzir cultu-
ra a partir do português. A 

programação acontece no 
espaço Papo FLIM/Língua 
ao Mar, com encontros li-
terários, debates, poesia, 
música e atividades audio-
visuais.  

O evento contará ainda 
com espaços dedicados a 
diferentes públicos, como 
a FLIMzinha, a Arena do Es-
tudante e a Feira do Livro. 
“A ideia é que cada crian-
ça e cada jovem possa viver 
a literatura não como obri-
gação, mas como descober-
ta”, destacou o secretário de 
Educação, Rodrigo Moura.
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REDAÇÃO
SÃO PAULO (SP)

F lávio Bolsonaro (PL) 
disputa o segundo 
turno da eleição pre-

sidencial sob investigação 
no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O inquérito da 
Polícia Federal (PF) apu-
ra suspeitas de lavagem de 
dinheiro, corrupção e eva-
são de divisas relaciona-
das ao financiamento de 
“Dark Horse”, filme sobre 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), que está preso. 

O caso teve ampla reper-
cussão ao longo do ano e se 
soma a outros escândalos na 
trajetória de Flávio desde sua 
passagem na política flumi-
nense. O senador nega irre-
gularidades nos episódios 
sobre os quais se manifestou. 

BANCO MASTER 

Documentos tornados pú-
blicos mostram que Flávio 
negociou com o ex-dono do 
Banco Master, Daniel Vor-
caro, um aporte de US$ 24 
milhões, supostamente pa-

ra a produção do filme sobre 
o seu pai. O episódio abriu 
uma sequência de revela-
ções devido à troca de men-
sagens, áudios e repasses fi-
nanceiros.  

Pelo menos US$ 10,6 mi-
lhões, cerca de R$ 61 mi-
lhões, haviam sido enviados 
para uma estrutura financei-
ra nos Estados Unidos usada 
pela produção de “Dark Hor-
se”. Nas mensagens, Bolso-
naro e Vorcaro se tratam co-
mo “irmãos”.  

Flávio sustentou que se tra-
tava de “patrocínio privado 
para um filme privado”. No 
entanto, a falência do Master 
por fraude fiananceira causou 
prejuízos a diversos fundos 
públicos de aposentadoria. 

 

FRAUDE DO INSS 

As relações empresariais de 
Em fevereiro, um requeri-
mento apresentado à CPMI 
do INSS pediu a convoca-
ção do senador para expli-
car vínculos de seu entorno 
com o Careca do INSS (An-
tônio Carlos Camilo Antu-
nes), apontado como perso-

LOJA DE CHOCOLATE 
E IMÓVEIS 

Uma das linhas da investi-
gação atingiu a franquia da 
Kopenhagen da qual Flávio 
e Alexandre Santini eram 
sócios na Barra da Tijuca. O 
MP sustentava que a empre-
sa havia sido utilizada para 
inserir no patrimônio do en-
tão deputado recursos prove-
nientes da rachadinha, apon-
tando depósitos em espécie e 
movimentações considera-
das incompatíveis com o fa-
turamento. Na época, as tran-
sações imobiliárias de Flávio 
também foram investigadas.  

 OUTRO LADO 

Flávio nega ter cometido cri-
mes nos casos antigos e sus-
tenta que as investigações da 
rachadinha foram anuladas 
pela Justiça. Atualmente, a in-
vestigação formal que o tem 
diretamente como alvo no STF 
é a que apura a origem, o ca-
minho e o destino dos recur-
sos negociados com Daniel 
Vorcaro para “Dark Horse”.

nagem central das fraudes 
contra aposentados e pen-
sionistas. O portal UOL afir-
mou que mensagens obtidas 
pela PF indicam que uma 
conta com o nome de Flá-
vio esteve vinculada ao per-
fil administrativo de acesso 
bancário de uma empresa 
do advogado Willer Tomaz, 
alvo de investigação por sus-
peita de lavagem de dinhei-

ro no caso. O senador negou 
envolvimento.

EMENDAS 
PARLAMENTARES 

Mensagens obtidas pela PF 
no celular de Robson Calix-
to, o Peixe, condenado no ca-
so do assassinato da vereado-
ra Marielle Franco, mostram 
uma assessora de Flávio tra-
tando da liberação de uma 
emenda parlamentar. A verba 
de cerca de R$ 200 mil foi des-
tinada a entidade ligada aos 
irmãos Chiquinho e Domin-
gos Brazão, apontados como 
mandantes do crime.  

RACHADINHA 

Segundo o Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro, Flávio 
comandava um esquema de 
recolhimento de parte dos 
salários de servidores de seu 
gabinete, operacionalizado 
por Fabrício Queiroz. O MP 
denunciou o então deputado 
por crimes como peculato, 
lavagem de dinheiro e orga-
nização criminosa.  

Senador é investigado pela 
Polícia Federal e acumula 
escândalos na trajetória pública  
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O que pesa contra 
Flávio Bolsonaro  
no 2º turno  
das eleições 

HOMENAGEM 
A MILICIANO 

Investigações tam-
bém marcaram a pas-
sagem de Flávio pela 
Assembleia Legislati-
va (Alerj). São dessa 
época também as re-
lações com Adriano 
da Nóbrega, ex-capi-
tão do Bope apontado 
pelo Ministério Públi-
co como chefe de uma 
milícia. A mãe e a ex-
-mulher de Adriano 
trabalharam no ga-
binete, e o então de-
putado concedeu ho-
menagens ao policial.
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OPINIÃO

O PL quer transformar o Rio de Janeiro em uma terra improdutiva 

A extrema direita ele-
geu 21 deputados 
estaduais, 15 de-

putados federais, dois se-
nadores, o candidato ao 
Governo do Estado e le-
vou para o segundo turno 
a Presidência da Repúbli-
ca. A pergunta que fica é: 
o que o PL tem a oferecer 
ao Rio de Janeiro?   

Flávio Bolsonaro, herdei-
ro político do projeto gol-
pista do pai, já deixou claro 
o que pretende. Seu nome 

esteve no centro dos prin-
cipais escândalos mun-
diais, das relações milio-
nárias com o ex-dono do 
Banco Master, Daniel Vor-
caro, às mensagens envol-
vendo orgias com garotas 
de programa.  

Já o governador elei-
tor, Douglas Ruas, tenta 

se apresentar como uma 
novidade na política flu-
minense, mas faz parte do 
mesmo grupo que deixou 
o Rio mergulhado em uma 
crise política, econômica 
e institucional.  

É preciso lembrar que 
Ruas se tornou candida-
to porque Rodrigo Ba-

cellar, então presidente 
da Assembleia Legislati-
va (Alerj), foi preso por va-
zar informações da Polícia 
Federal ao Comando Ver-
melho. Ou seja, a primeira 
opção de Flávio Bolsona-
ro era justamente o prin-
cipal braço político do cri-
me organizado.  

Precisamos derrotar nas 
urnas esse projeto de po-
der que se organiza com a 
mesma lógica dos grandes 
latifundiários. Concen-
tram poder como se con-
centram terras, mas não 

produzem desenvolvimen-
to, não distribuem oportu-
nidades e pouco devolvem 
ao povo fluminense. 

A reeleição de Lula é o 
único caminho. De um la-
do, está o torneiro mecâ-
nico que tirou o Brasil do 
Mapa da Fome duas vezes. 
Do outro, está o filho do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, 
cujo governo deixou o país 
na fila dos ossos.   

MARINA DO MST*

* MARINA DO MST (PT)  
É DEPUTADA ESTADUAL  
DO RIO DE JANEIRO.  

Douglas Ruas foi secretário 
do governo Cláudio Castro, 

condenado e cassado por abuso 
de poder político e econômico

Pix ultrapassa 1 bilhão de  
chaves cadastradas no Brasil  
Alinhamento de Flávio Bolsonaro com Trump pode limitar o sistema

Criado pelo Banco Cen-
tral brasileiro, o Pix se 
tornou uma das prin-

cipais inovações do sistema 
financeiro do país e contri-
buiu para ampliar o aces-
so da população aos paga-
mentos digitais. O número 
de chaves cadastradas pas-
sou de 1 bilhão.

Do total de registros, 956,7 
milhões estavam vinculados 
a pessoas físicas e 51,2 mi-
lhões a empresas. O siste-

ma, no entanto, pode estar 
em risco diante do alinha-
mento de Flávio Bolsonaro 
(PL) ao presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump.

 Em 2025, a administração 
Trump incluiu o Pix em uma 
investigação comercial que  
questiona “vantagens com-
petitivas” do sistema brasi-
leiro em relação a empresas 
americanas de pagamentos, 
como Visa e Mastercard. En-
tre os pontos citados estão a 

Pix movimentou R$ 35,4 trilhões em 2025

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Saiba mais sobre a

66,4%dos professores* relatam
esgotamento emocional frequente.

gratuidade do Pix para pes-
soas físicas e sua exposição 
nos aplicativos bancários.

O candidato do PL à presi-
dência apresentou medidas 
para responder às reclama-
ções americanas. Entre su-
as propostas está a defesa de 
uma lei que impeça a cone-
xão do Pix a sistemas interna-
cionais de pagamentos consi-
derados “não ocidentais”. Em 
comunicado à imprensa, Flá-
vio negou alterações no Pix.

O Pix é o principal meio 
de pagamento das micro 
e pequenas empresas. Em negócios 
comandados por mulheres, a proporção 
chega a 45%, segundo IBGE e Sebrae
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Mulher empreendedora poderá ter acesso a Pix MEI
Pacote anunciado por Lula também envolve alívio do endividamento e incentivo de R$ 5 mil a partir de 2027

REDAÇÃO
RIO DE JANEIRO (RJ)

As medidas anuncia-
das pelo governo 
Lula (PT) para mi-

croempreendedores indi-
viduais (MEIs) vão benefi-
ciar principalmente as mu-
lheres que tocam negócios 
locais. A partir do próximo 
ano, o pacote prevê o per-
dão de dívidas por meio de 
um projeto de lei comple-

»Uma das principais 
medidas é a proposta de 
perdão de débitos do Do-
cumento de Arrecada-
ção do Simples Nacional 
(DAS-MEI), que somam 
aproximadamente R$ 
12,6 bilhões e atingem 
cerca de 3,6 milhões de 
microempreendedores. 
Como depende de apro-
vação do Congresso Na-
cional, a medida ainda 
precisa cumprir a tra-
mitação legislativa para 
entrar em vigor.

O anúncio foi feito pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e detalha-
do pelo ministro do 
MEMP, Paulo Pereira, na 
terça-feira (13). Além de 
iniciativas relacionadas 
ao acesso ao crédito, o 
pacote inclui a amplia-
ção do limite de fatura-
mento anual para en-
quadramento como MEI 
de R$ 81 mil para R$ 140 
mil até 2028.

PERDÃO  
DAS DÍVIDAS

mentar e apoio financeiro 
de até R$ 5 mil para inves-
timentos nos pequenos ne-
gócios, chamado “Pix MEI”.

O foco da iniciativa será 
favorecer quem encontra 
barreiras no acesso ao cré-
dito tradicional, com a me-

ta de alcançar um milhão 
de microempreendedores 
individuais  com injeção na 
economia de R$ 5 bilhões 
ao longo de quatro anos. 
O Ministério do Empreende-
dorismo e da Microempresa 
(MEMP) reforçou a lógica do 
novo programa. O repasse 
vai auxiliar os empreende-
dores e empreendedoras a 
aumentarem a capacidade 
produtiva dos seus negócios. 

“O objetivo é permitir in-

vestimentos que ampliem a 
capacidade produtiva, como 
a compra de equipamentos 
para um salão de beleza, a 
melhoria de uma barraca de 
alimentos ou a aquisição de 
uma moto elétrica para en-
tregas”, afirmou em nota. 
O recurso foi apresentado 
como apoio financeiro não 
reembolsável. Diferente de 
um empréstimo convencio-
nal, o valor não precisará ser 
devolvido. 

Acesso a crédito tem como foco aumentar a capacidade produtiva dos pequenos negócios

Ri
ca

rd
o 

St
uc

ke
rt

/P
R

PLANO DE MILEI RESULTOU EM 
FECHAMENTO DE EMPRESAS

Inspiração para o “tesouraço” defendido por 
Flávio Bolsonaro (PL), o governo Javier Milei, 
na Argentina, levou ao fechamento de 32 mil 
empresas em menos de 3 anos. O país tem 
mais de 30% da população na pobreza e uma 
crescente taxa de informalidade no mercado de 
trabalho. Apesar disso, a coordenadora da equipe 
econômica da campanha de Flávio, Daniella 
Marques, considera Milei um “ótimo exemplo”.
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Pix MEI vai 
injetar R$ 5 bi 
na economia em 
quatro anos
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“Tesouraço” de Flávio 
Bolsonaro prevê cortes 
no Farmácia Popular
Distribuição de remédios gratuitos 
não consta no plano do candidato 

REDAÇÃO
RIO DE JANEIRO (RJ)

A promessa de “tesouraço” de 
R$ 250 bilhões de Flávio Bol-
sonaro (PL) acende um aler-

ta para a continuidade do Farmá-
cia Popular. Remédios para asma, 
diabete, hipertensão, osteoporose, 
colesterol, glaucoma e rinite fazem 
parte do programa.

Segundo o Ministério da Saúde, 
a economia anual para uma famí-
lia de quatro pessoas pode chegar 
a R$ 8,8 mil. A política, no entanto, 
não consta no plano de governo de 
Flávio à presidência. Em 2025, o go-
verno Lula (PT) ampliou a oferta de 
41 itens nas farmácias credenciadas.

Fraldas geriátricas passaram a 

Programa foi criado em 2004

Agência Saúde

OPINIÃO

Extrema direita mudou  
o discurso, não a prática

Após três anos chaman-
do a medida de “ino-
portuna” e “eleitorei-

ra”, Flávio Bolsonaro anunciou 
que vai votar a favor da PEC 
que acaba com a escala 6x1 
no Brasil, reduzindo a jorna-
da de 44 para 40 horas sema-
nais, sem corte de salários e 
sem perda de direitos. A mu-
dança veio não por convicção, 
mas em resposta 
à pressão da clas-
se trabalhadora, 
que colocou o te-
ma no centro do 
debate político e 
encurralou a ex-
trema direita.

Mas não se en-
gane com a conversa de vés-
pera. As palavras dele mudam 
conforme o vento da eleição. O 
que ele escreve não vale o papel 
em que está escrito. A verdade 
é que Flávio sempre defendeu o 
modelo da PEC 12/2026, de au-
toria do senador Rogério Mari-
nho (PL-RN). A ideia é pagar ao 
trabalhador apenas pelas horas 
efetivamente trabalhadas, com 
férias, 13º salário, FGTS e ou-
tros direitos econômicos pro-
porcionais.

Atualmente, é proibido redu-
zir salários no país. A propos-

ta de Flávio e Marinho, porém, 
permite ao patrão cortar gra-
dualmente a jornada e o salá-
rio, sem a intervenção do sin-
dicato, até o trabalhador não 
conseguir mais sobreviver e ser 
forçado a pedir demissão. Com 
isso, a empresa consegue de-
mitir sem pagar a rescisão, a 
multa do FGTS, o seguro-de-
semprego e o aviso prévio, dei-
xando o trabalhador sem direi-
tos e com o fundo de garantia 

preso.
Se ele for eleito, 

vai usar a caneta 
para tentar anular 
essa conquista. A 
promessa de cam-
panha serve ape-
nas para ganhar 
o voto. No Palácio 

do Planalto, ele vai acenar com 
uma mão enquanto esconde na 
outra seu "tesouraço" de cor-
tar direitos.

Os trabalhadores intermiten-
tes no Brasil receberam em mé-
dia R$ 762 por mês. Se conside-
rar apenas as mulheres, a mé-
dia é R$ 483. É esse o futuro que 
Flávio e seus seguidores que-
rem para todos os trabalhado-
res e trabalhadoras brasileiros.

MÁRCIO AYER*

* PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
COMERCIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO 
E DIRETOR NACIONAL DE COMÉRCIO 
E SERVIÇOS DA CTB  

Que ninguém 
se esqueça de 
quem chamou 

a PEC de 
oportunista

BOLSONARISTAS QUEREM ADIAR VOTAÇÃO 
DA 6X1! HORA DE AUMENTAR A PRESSÃO. 

APROVAÇÃO JÁ!        www.secrj.org.br       @sindicatocomerciariosrj

»Sem o programa, o gasto com fral-
das geriátricas pode chegar a R$ 
3.240 por ano. Já o tratamento con-
tra hipertensão para duas pessoas 
representa R$ 2.080. Nos casos de 
Parkinson e diabetes, a despesa pode 
passar de R$ 2.500.

Além de não prever as farmácias 
populares, a equipe econômica de Flá-
vio Bolsonaro estuda acabar com os 
pisos constitucionais da saúde e da 
educação e mudar a regra de reajus-

te das aposentadorias do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) e do Be-
nefício de Prestação Continuada (BPC), 
caso seja eleito presidente.

Pela proposta, se o salário mínimo 
tiver aumento acima da inflação para 
quem está na ativa, o reajuste das apo-
sentadorias pode ficar sem ganho real. 
Dos mais de 41 milhões de benefícios 
pagos pelo INSS, cerca de 70%, ou 
aproximadamente 29 milhões, equi-
valem a um salário mínimo.

IMPACTO NO BOLSO

ser fornecidas para pessoas com 
60 anos ou mais. A distribuição de 
absorventes começou em 2024, pe-
lo programa Dignidade Menstrual.

Para retirar um dos itens, o pa-
ciente ou representante legal deve 
ter em mãos um documento oficial 
com foto e número do CPF e a re-
ceita médica no prazo de validade.
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“Todo direito trabalhista 
conquistado no Brasil foi chamado 
de exagero”, diz Rick Azevedo

JULIANA PASSOS 
RIO DE JANEIRO (RJ) 

Em meio aos esforços do 
governo federal para 
pautar o fim da esca-

la 6×1, a redução da jornada 
sem corte salarial ganha for-
ça no debate político. Rick 
Azevedo, um dos principais 
nomes da mobilização pelo 
fim da escala e eleito depu-
tado federal com a segunda 
maior votação no estado, de-
fende a aprovação da PEC e 
cobra que os senadores as-
sumam publicamente su-
as posições. Na entrevista, 
ele critica a proposta de “li-
berdade de escolha” de Flá-
vio Bolsonaro, alerta para 
a insegurança do trabalho 
por hora e defende políticas 
de apoio aos pequenos em-
preendedores para viabili-
zar jornadas mais humanas. 

Flávio Bolsonaro diz 
apoiar “liberdade de 
escolha” e propõe um 
regime de trabalho 
por hora. Como essa 
alternativa se compara 
à proposta do fim 
da escala 6x1? 

Essa conversa de “liberda-
de de escolha” é uma falsa 
liberdade que deixa o traba-
lhador disponível o tempo 
inteiro e nunca seguro. Na 
prática, um regime em que 
a renda do trabalhador de-
pende da demanda do pa-
trão joga toda a inseguran-
ça nas costas de quem já re-
cebe pouco. Quando o mo-
vimento cai, cortam horas. 
Quando a demanda sobe, 
chamam o trabalhador para 
se esticar ainda mais. Quem 
fica sem saber quanto vai le-
var para casa no fim do mês 
é o trabalhador. 

A PEC pelo fim da escala 
6×1 segue no sentido opos-
to. Ela busca reduzir a jor-
nada sem reduzir salário, 
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O que você diria 
aos pequenos 
empreendedores que 
muitas vezes têm um 
salário pouco superior 
aos seus contratados?  

Eu sei que muito pequeno 
empreendedor também 
trabalha sem descanso, 
abre e fecha o próprio ne-
gócio e muitas vezes es-
tá no mesmo aperto. A lu-
ta pelo fim da escala 6×1 
não é contra essa pessoa. 
É contra um modelo que 
faz o pequeno sobreviver 
na corda bamba enquan-
to grandes empresas acu-
mulam lucro às custas da 
exaustão de todo mundo. 

proteger o descanso e im-
pedir que a vida de milhões 
de pessoas seja organiza-
da apenas pela necessida-
de de lucro de uma empre-
sa. O Brasil precisa de mais 
tempo para viver, cuidar da 
família, estudar e descansar. 

Quem se beneficia 
concretamente se a PEC 
não for votada agora? 
A eleição fortaleceu seto-
res que resistem a qual-
quer avanço para a clas-
se trabalhadora. Por isso, 

deixar essa votação para 
depois torna o caminho 
mais difícil. Cada mês de 
enrolação significa mi-
lhões de pessoas perden-
do aniversário, domingo, 
descanso, saúde mental e 
convivência com a famí-
lia. O Senado precisa de-
cidir de que lado está. Do 
lado de quem trabalha ou 
de quem explora. 

Todo direito trabalhista 
conquistado no Brasil foi 
chamado de exagero, ir-
responsabilidade ou eleito-

reiro por quem sempre es-
teve articulado com o em-
presariado. Falaram isso do 
13º salário, do FGTS, das fé-
rias remuneradas e de tan-
tos outros direitos. O país 
não quebrou. O trabalha-
dor viveu um pouco melhor. 

 Nas redes e nas ruas, va-
mos cobrar posição nomi-
nal. O povo tem o direito de 
saber quem vota pelo fim 
da escala 6×1, quem quer 
adiar e quem trabalha para 
manter a exploração como 
ela está. Essa pauta nasceu 
da revolta de quem traba-
lha demais e vive de me-
nos. A pressão vai continu-
ar até que cada senador dê 
uma resposta clara ao país. 

Mobilização do 
ex-balconista 
motivou PEC 
com apoio do 

presidente Lula

Cada mês de
enrolação significa milhões 

de pessoas perdendo descanso”
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